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Apontamentos sobre o perfil dos 
respondentes dos questionários 
aplicados aos professores do 
Instituto Federal de Brasília

Bárbara Luisa de Moura
Denize Oliveira Rodrigues Sodré
Jaqueline Alves Rodrigues da Silva
Quérem Dias de Oliveira Santos
Nathália Cassettari

1. Introdução

O presente texto apresenta um recorte da pesquisa desenvolvida no âmbito da 

Faculdade de Educação da Universidade de Brasília (UnB) sobre a profissionalidade 

docente na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), que é objeto deste livro.

Conforme o título do trabalho indica, tal recorte refere-se à análise do perfil dos 

respondentes dos questionários aplicados a 99 professores de diferentes campi do 

Instituto Federal de Brasília (IFB), presentes nas seguintes regiões administrativas 

do Distrito Federal: Gama, Taguatinga, Samambaia, Riacho Fundo, Planaltina-DF, 

São Sebastião, Ceilândia e Brasília.

O questionário, composto por 48 perguntas abertas e fechadas, dividia-se em sete 

eixos: perfil dos docentes; atuação profissional, atuação social; perfil político, conheci-

mentos necessários para atuação no IFB; formação continuada; e Organização do Tra-

balho Pedagógico (OTP). O primeiro eixo, foco deste estudo, solicitava informações 
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relativas à idade, sexo, número de filhos, faixa salarial, renda familiar mensal, forma-

ção acadêmica, profissão (já que o docente poderia se identificar enquanto professor 

ou como engenheiro, por exemplo) e experiência profissional prévia.

Considerando que os respondentes constituem uma amostra significativa, ainda 

que aleatória, dos professores do IFB, as análises aqui empreendidas podem contri-

buir para a compreensão de quem são esses profissionais, ajudando a revelar como 

se dá a sua constituição enquanto docentes.

Por fim, cabe destacar que o IFB possui características peculiares – fruto de 

seu histórico, incluindo sua recente expansão, e de sua localização – e, portanto, 

muitas das características elencadas neste texto não devem ser generalizadas para 

todos os profissionais da EPT, ainda que algumas tendências encontradas remetam 

a discussões mais amplas, que serão pontuadas oportunamente.

2. Perfil dos professores

Para facilitar a exposição, a apresentação e análise dos dados, foram agrupadas 

nos seguintes subitens: “Características pessoais”, “Salário”, “Formação”, “Expe-

riência prévia” e “Identidade profissional”.

2.1 Características pessoais

Diante dos dados obtidos pela pesquisa, percebemos que os respondentes são 

bastante jovens, uma vez que 28% desses professores têm idade entre 26 a 30 anos 

de idade, 23%, entre 31 a 35, 22%, entre 36 a 40 anos e apenas 9%, de 41 a 45 anos. 

Assim, mais de metade desses profissionais têm 35 anos ou menos. Esse dado pre-

cisa ser considerado, frente à recente expansão do IFB, que levou a necessidade de 

contratação de novos profissionais.

Em relação ao sexo, tivemos um pequeno predomínio de respondentes homens 

(53%), em comparação com as mulheres (47%). Interessante notar que os percentuais 
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encontrados são muito próximos aos apresentados no Estudo Exploratório sobre o 

Professor Brasileiro (Inep, 2007) com relação ao sexo dos professores da educação 

profissional na Educação Básica (53,3% homens e 46,7% mulheres). Esse estudo revela 

uma maior participação das mulheres em todas as outras etapas da Educação Básica, 

fato que se relaciona diretamente com a divisão sexual do trabalho na sociedade em 

que vivemos. A profissão docente é tida, muitas vezes, como essencialmente feminina, 

o que pode trazer consequências para a construção da profissionalidade dos professores 

do sexo masculino, ainda que em um ambiente no qual estejam em maioria.

A terceira pergunta do questionário referia-se ao número de filhos, sendo que 

40% responderam não ter nenhum filho, 50%, um ou dois, 7%, três ou quatro, e 

3%, cinco ou seis. Consideramos que esse aspecto pode se relacionar com a idade 

dos professores e com a forma como as famílias têm se constituído, com números 

cada vez menores de filhos que são gerados cada vez mais tardiamente.

2.2 Salário

Foi possível perceber uma grande dispersão entre as respostas dos professores 

sobre quantos salários mínimos recebem, conforme pode ser observado no Gráfico 1.

Gráfico 1: Faixa salarial dos professores do IFB no ano de 2017

Fonte: Respostas ao questionário da Pesquisa-2017.
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Ainda que sejam todos professores da mesma Instituição, tal dispersão pode ser 

explicada pela diferença de vínculos (efetivo ou temporário) e de dedicação (exclusiva 

– 40h; ou parcial – 20h). Fica evidente, contudo, a falta de isonomia salarial entre esses 

profissionais, o que pode provocar rupturas entre eles e dificultar uma ação integrada.

2.3 Formação

O Gráfico 2 apresenta as respostas dos professores com relação à sua forma-

ção acadêmica.

Gráfico 2: Formação acadêmica - professores do IFB (2017)

Fonte: Respostas ao questionário da Pesquisa-2017.

Destaca-se a grande quantidade de professores sem nenhuma formação espe-

cífica para a docência (bacharéis, técnicos e tecnólogos). Frente a esse cenário, 

é importante salientar a inexistência de uma política específica de formação de 

professores para essa modalidade.

A Resolução nº 6/2012 do CNE/CEB, que institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio, apontava para uma 
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possível abertura do debate sobre essa questão, uma vez que tratava, em seu título IV, 

especificamente sobre a formação docente. Entretanto, a Lei n.o 13.415/2017, também 

conhecida como “Reforma do Ensino Médio”, ao instituir o notório saber para os 

profissionais da ETP, acaba com a necessidade de quaisquer requisitos formativos para 

esses profissionais, bem como de requisitos ligados a uma formação para a docência.

Diante desse contexto, fica claro que a formação de professores para atuação 

na EPT é desvalorizada. Para Pena (2011), ainda predomina a ideia de que para a 

docência na EPT basta o domínio dos conhecimentos específicos, sem considerar 

os conhecimentos necessários para a formação humana. 

Entendemos que a docência nessa modalidade exige uma articulação com 

o mundo do trabalho, considerando os aspectos constituintes da realidade, mas 

também é necessário pensar na formação humana, em formar sujeitos críticos 

e reflexivos que não saibam apenas operacionalizar, mas que saibam se colocar 

diante de diversas situações que exijam uma postura crítica e reflexiva, podendo 

ser integrados ao mundo do trabalho em sua totalidade.

Para que se contemple esses aspectos, é necessária uma formação que vá além 

dos conhecimentos específicos, mas que contemple a totalidade de conhecimentos 

necessários à articulação da educação ao mundo do trabalho, como também do 

ser humano e sua realidade histórica. Nesse sentido, Abreu (2009, p. 11) coloca:

[...] a docência exige um permanente olhar atento para a realidade 
da escola, para seu momento histórico-social, onde a prática docente 
e pedagógica é dinamizada. Portanto, a identidade do professor é 
constantemente construída a partir da compreensão da realidade 
social e da investigação de sua própria atividade docente.

Defendemos, diante desses aspectos que constituem a docência, que a forma-

ção pedagógica não pode ser uma simples complementação ou um olhar voltado 

somente para a prática e a técnica, que desvaloriza e desconsidera a identidade das 

licenciaturas, mas um curso que contemple a formação humana.
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2.4 Experiência profissional prévia

Considerando relevante para compreender o perfil e sua constituição profissio-

nal, perguntamos aos professores se já haviam atuado como docente antes do seu 

ingresso no IFB, sendo que 82% responderam que “sim” e 18%, que “não”. Para os 

que responderam que “sim”, perguntamos ainda em quais níveis e modalidades de 

ensino eles atuaram. As respostas a essa questão podem ser observadas no Gráfico 3.

Gráfico 3: Experiências docentes – professores IFB (2017)

Fonte: Respostas ao questionário da Pesquisa-2017.

É possível perceber que houve respondentes com experiência em todas as 

etapas da Educação Básica, incluindo a Educação Infantil, e ainda uma parcela 

significativa (29%) de professores que já atuaram no Ensino Superior. A pergunta 

seguinte pedia para que os professores informassem há quantos anos atuavam no 

ensino público. Dos 86 professores que responderam a essa questão, três respon-

deram “um ano” e um, “24 anos”; os demais respondentes se posicionaram nas 

faixas entre “dois a 21 anos de atuação”. Obtivemos mais respondentes no campo 

de cinco e três anos de atuação na docência. Diante desses dados observamos que 

os professores do IFB são iniciantes no contexto da rede pública.
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Em relação à experiência no ensino privado, perguntamos se atua ou já atuou 

no ensino privado. Dos 93 respondentes desta questão, 63 responderam que já 

trabalharam na rede privada, e 30 disseram que não, o que equivale a 73% e 27%, 

respectivamente. Sobre o tempo de atuação no ensino privado, tivemos 60 respon-

dentes com respostas entre 01 e 35 anos, sendo que a maioria indicou entre dois e 

três anos de atuação na rede privada. Indagamos ainda se os professores possuíam 

experiência profissional no eixo tecnológico oferecido pelo campus. Diante dessa 

questão, obtivemos respostas de 90 professores, em que 53 responderam que sim, 

e 37 que não, conforme exposto no Gráfico 4.

Gráfico 4: Experiência profissional no eixo tecnológico oferecido pelo 
campus – professores IFB (2017)

Fonte: Respostas ao questionário da Pesquisa-2017.

2.5 Identidade profissional

Pedimos para os professores identificarem qual era a sua profissão, a fim de 

constatarmos se eles se reconheciam mais como docentes ou mais como especialistas 

da sua área específica de atuação. A Tabela 1 sintetiza as respostas que obtivemos.
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Tabela 1: Qual sua profissão? – professores do IFB (2017)

Quesito Quantidade Percentual

Se reconhece como 
professor/docente 72 72,73%

Se reconhece como 
professor ou docente ou 
educador e especialista

14 14,14%

Se reconhece apenas como 
especialista 11 11,11%

Não responderam 2 2,02%

Total de entrevistados 99 100%

Fonte: Elaboração própria com base nos questionários da pesquisa.

Consideramos essa uma questão central, por indicar se o professor se identifica ou 

não com a atividade docente, o que se relaciona diretamente com os conceitos de pro-

fissionalidade e profissionalização. De acordo com Ambrosetti e Almeida (2007, p. 3),

[...] poderíamos entender que a profissionalidade e profissionaliza-
ção mantêm uma relação dialética, ou seja, o desenvolvimento da 
profissionalidade dos professores, que envolve os conhecimentos e 
habilidades necessários ao seu exercício profissional, está articulado 
a um processo de profissionalização, que requer a conquista de um 
espaço de autonomia favorável a essa constituição, socialmente 
reconhecido e valorizado.

Assim, a formação aparece como uma questão central para a construção da 

identidade profissional. O fato de parte dos professores não possuírem uma for-

mação específica para a docência pode influenciar a maneira como eles enxergam 

essa profissão e como se enxergam enquanto profissionais, sendo relevante o fato 

de 11% dos respondentes não se reconhecerem enquanto professores.
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3. Considerações finais

Concluímos com as análises que os maiores percentuais dos dados obtidos 

pela pesquisa apontam que os professores do IFB são jovens, predominantemente 

homens, que têm até dois filhos. A remuneração desses profissionais varia entre dois 

a 10 salários mínimos, com diferenças que se articulam à carga horária. Entre as 

formações estão bacharéis, especialistas e licenciados. A maioria deles se reconhece 

como professor/docente. São ainda iniciantes no contexto da rede pública, porém a 

maioria tem experiência na rede privada e no eixo tecnológico oferecido pelo seu 

campus, caracterizando assim o perfil dos professores do IFB.

Com as ideias supracitadas ao longo deste texto, e os questionamentos iniciais 

sobre quem são os professores do IFB e o reconhecimento destes sobre a docência, 

compreendemos que a prática de contratação em caráter emergencial de bacharéis 

para atuação nos Institutos de Educação Profissional (EP) desconstitui sua forma-

ção profissional e pode interferir diretamente na formação dos educandos, tendo 

em vista as dimensões da profissionalidade e do trabalho docente. Uma vez que 

a formação continuada desses bacharéis na atuação de EPT fica comprometida, a 

ênfase é na prática, e pouco no conhecimento teórico.

A concepção de profissionalidade docente consolida a identidade docente, que 

se firma na formação continuada e consequentemente forma um pesquisador com 

afinco em contribuir ativamente na transformação do seu contexto social, possi-

bilitando a seus educandos se tornarem cidadãos críticos e reflexivos capazes de 

modificar sua realidade, e não apenas se tornarem profissionais operacionalizados.

Considerando a formação do bacharel, refletimos sobre a importância da 

formação pedagógica para o alcance das especificidades da profissão docente. 

A constituição das identidades e perfil docente estão interligados à formação, aos 

aspectos culturais, históricos, relação com os pares, experiências de vida em con-

junto e com as políticas públicas. Entendemos que o conhecimento é inacabado e 

está em constante transformação, e nesse direcionamento, a formação pedagógica, 
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o processo dialógico da práxis, faz com que esse profissional se reconheça como 

sujeito ativo da transformação social que a Educação e sua atuação podem pro-

porcionar a sociedade.
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